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Os preços dos géneros agrícolas 

e os sistemas da comercialização perniciosos 

aos produtores e consumidores 

Clamorosa Injustiça 

pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Chegou-nos às mãos uma estatís- 
tica, que nos impressionou fortemente 
pelo seu duro realismo, embora não 
constitua para nós grande novidade. 
Refere-se aos preços dos géneros 
agrícolas, dentro do sistema de comer- 
cialÍ2ação que vamos teimosamente 
arrastando, num tradicionalismo abso- 
luto em anti-económico. Dizia que 
os preços por que são vendidos, nos 
mercados aos consumidores, na média 
geral, 20% são gastos na compra dos 
produtos da agricultura para a pro- 
dução, 30% para o lavrador, e 50% 
para a comercialização e transforma- 
ção dos produtos. Ê dura esta lin- 
guagem dos números e a pedir me- 
didas, que estão na maior parte nas 
mãos dos produtores. 

Os 20% da aquisição das semen- 
tes, adubos, insecticidas, etc, talvez 
se possam tolerar ou, pelo menos, 
não discutir — porque não temos ele- 
mentos de apreciação — mas as em- 
presas enriquecem. Os 30% para mão 
de obra, hoje tão elevada e cheia de 
encargos, contribuições, riscos das 

incertezas das colheitas, já nem 
falando nos juros do capital inves- 
tido na propriedade ,nos encargos de 
amortizações, são ruinosos. 

Mas a explicação desta ruina que 
nos vem devorando e sugando lenta- 
mente, está nos 50% da chamada 

transformação dos produtos e sua 
comercialização. Constitui a parte de 
leão, com menos riscos, menos tra- 
balhos e lucros mais certos. Os secto- 
res económicos da indústria, e comér- 
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Uma linda história tem o rosá- 
rio. Ideado por algum monge 
bento da Idade Média, que o 
engranzou à imitação dos 150 
Salmos, em quantos mosteiros 
ele se rezou, como os nossos 
de Santa Cruz de Coimbra e de 
Alcobaça, de Arouca e de Ta- 
rouca, de Refóios, de Rendufe, 
da Abadia; por quantas mãos de 
guerreiros audazes, de moços 
valentes, de velhinhas piedosas, 
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«Alimentação sem veneno» — sob esse lema o Ministro Federal de 
Alimentação, Agricultura e Florestamento Josef Ertl convocou, há 
pouco tempo, em Bonn, as autoridades de fiscalização sanitária nos 
diversos estados a serem mais severos do que até agora no controle 
da utilização de substâncias nas forrageiras. De acordo com a emenda 
da lei sobre forrageiras que entrou em vigor há pouco, os agricultores 
na RFA podem usar antibióticos e hormonas como substâncias suple- 
mentares na criação e engorda de animais. No entanto, deve ser inter- 
calado determinado pralo de eliminação, antes que os animais assim 
alimentados, sejam abatidos. Dessa forma quer-se assegurar a pro- 
dução de carnes de alta qualidade, sem que no entanto, o consumidor 
corra perigos de intoxicação e enfermidades em consequência dessas 
substâncias. 

osano 

de crianças ingénuas e puras, 
se foram desfiando as suas con- 
tas! 

Ameaçavam os hereges Albi- 
genses destruir a fé e perverter 
os costumes? Logo S. Domingos 
de Guzmão e os seus primeiros 
frades, vestidos de branco, sur- 
giram, pelos caminhos, pelos 
povoados, empunhando e reci- 
tando o rosário. E onde a here- 
sia tudo assolara, floresce agora 
um roseiral. 

Ameaçavam os Turcos aniqui- 
lar a Cristandade? Eis que outro 
Dominicano, o Papa S. Pio V, em 
Roma, circundado de fiéis, reza 
fervorosamente o rosário, implo- 
rando o auxílio e protecção da 
Virgem. E foi ganha a batalha 
do Lepanto, que salvou a Cris- 
tandade. 

A Barca de Pedro, a Igreja, 
era acometida de fortes ventos 
contrários, os ventos da irreli- 
gião e da impiedade? Aparece 
em Lurdes a Imaculada Concei- 
ção, de rosário nas mãos, e com 
a pastorinha Benardette o recita, 
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Palestra proferida pelo deputado 
federal brasileiro, prof. dr. Eurípedes 
Cardoso de Menezes, ao microfone da 
RADIO NACIONAL do Rio de Ja- 
neiro em 28 de Agosto último: 

«Devem lembrar-se todos da celeu- 
ma levantada quando da visita do 
Prof. Marcello Caetano a Londres, em 
retribuição à do Príncipe Filipe a 
boa em razão do 6.° centenário da 
aliança anglo-portuguesa. Pretendeu o 
chefe da oposição no Parlamento 
inglês que se cancelasse a visita de 
Marcello Caetano em face da acusa- 
ção, estampada no Thnes, de um 
suposto massacre praticado por tropas 
portuguesas numa aldeia de Moçam- 
bique. 

No entanto, um redactor do pró- 
prio Times foi a Moçambique, vas- 
culhou toda a zona indigitada como 
sendo a do tal genocídio, acabando 
por declarar pelas colunas do Times, 
nada ter visto que lhe parecesse indí- 
cio das tais atrocidades, como não 
ter encontrado, outrossim, a aldeia 
mencionada pelos acusadores, aldeia 
que na verdade não existe. 

Mas o que desejavam os inimigos 
de Portugal era a propaganda, era 
o tumulto, era a confusão. 

Sinal dos nossos tempos: para uma 
calúnia à máxima publicidade; no 
entanto não se noticiou com igual 
destaque que recentemente se apre- 
sentou às autoridades portuguesas o 

chefe da Frelimo (a Frente de Liber- 
tação de Moçambique) Zeca Caliate, 
que declarou à imprensa falada e 
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Bombeiros Voluntários 

Os Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde sempre prontos a 
dar o seu auxílio a todos quan- 
tos dele necessitem nos casos 
de incêndios, acidentes ou qual- 
quer espécie de calamidades em 
que a sua presença se torne 
necessária e lhes seja pedida, 
vêem-se forçados agora a pedir 
a ajuda de todos, especialmente 
aos Vilaverdenses ausentes. 

Ê que temos muitas necessi- 
dades e entre elas avulta a aqui- 
sição de uma ambulância para 
o transporte rápido de doentes 
ou feridos cuja falta muito se 
tem feito sentir, problema este 
que muito desejamos resolver 
confiados como estamos na boa 
vontade que caracteriza toda a 
população do concelho como 
ainda os Amigos desta terra. 

Para isso, estão a enviar lis- 
tas a um elenco de numerosos 
amigos e a percorrer o concelho 
angariando os fundos necessá- 
rios. 

Reunião do Conselho 

Municipal de Vila Verde 

Plano de 

Obras iniciadas: Caminho para o 
lugar do Outeiro, em Duas Igrejas, 
a dotar com 70 contos; Caminho de 
Quintela à estrada da Feira do Pico 
a dotar com 50 contos; Caminho para 
o lugar de Carreiras, em Pico São 
Cristóvão, com 20 contos; Pavimen- 

«Actuação Política do Cristão» 

Da autoria de Silva Araújo, escri- 
tor e jornalista, acaba de sair com o 
n.0 1 da Colecção «Saber e Agir», 
a «Actuação Política do Cristão». 
Segundo o autor, cada um tem diante 
de si «um trabalho que, na hora con- 
fusa que nos tocou viver, pretende 
definir princípios e esclarecer posi- 
ções». E de facto consegue isso 
mesmo. «Uma coisa é a Igreja e 
outra as pessoas que a formam» ... 
«A Igreja aceita todos os sistemas 
políticos, desde que estejam de har- 
monia com os princípios fundamen- 
tais da sua doutrina, mas não se con- 
funde com nenhum deles. A Igreja 
é de todos e para todos. Defende, 
em questões discutíveis, a existência 
de um são pluralismo. 

É necessário reconhecer uma varie- 
dade legítima de possíveis opções. 
Uma mesma fé cristã pode levar a 
assumir compromissos diferentes». 

E assim continua, reflectindo com 
os documentos da Magistério da 

Igreja na mão, sobre os mais 
variados aspectos da mesma questão; 
«A Igreja não está vinculada a sis- 
temas políticos»; «Pluralismo Polí- 
tico»; «A Igreja e o Estado»; «Con- 
cordata»; «A Concordata Portuguesa 
deve ser mantida?»; «A Igreja e o 
Comunismo»; «O Compromisso polí- 
tico do Padre»; «Participação»; 
«Actuação política do cristão»; «Em 
nome de quem ?»; «Luz vermelha para 
determinadas correntes»; «Não à vio- 
lência armada»; «A violência do 
Evangelho» e «A Greve é permi- 
tida ?». 

O nosso jornal não tem pretensões 
a entrar no «lavar de roupa suja» 
das campanhas eleitorais, mas aconse- 
lhamos os nossos assinantes à leitura 
deste opúsculo que muito os pode 
ajudar em ordem a uma consciente 
tomada de posição nos mais diversos 
e discutidos problemas sempre ven- 
tilados nesta altura. 

E ao autor, os nossos parabéns! 

tação da Estrada da Lage a Bar- 
budo e Vila Verde, 580 contos; Pa- 
vimentação da Estrada de Nevogil- 
de, 200 contos; Caminho da Ermida, 
em Rio Mau, 350 contos; Pavimenta- 
ção da Estrada de Vilarinho, 400 
contos; Construção da Estrada para 
a igreja de São Miguel de Oriz, 600 
contos, Pavimentação da Estrada da 
Laje ao lugar do sobreiro, 50 con- 
tos, Caminho da estrada para o lugar 
do Laranjal, em Moure, 200 contos, 
Caminho de Casaig de Vide, em 
Aboim, 150 contos, Caminho da Ri- 
beira para Oleiros, 350 contos; Es- 
trada de Codeceda a Valões, 350 
contos: Caminho da Cruz à fregue- 
sia da Lage, 200 contos; Estrada 
de Pedregais a Godinhaços, 250 con- 
tos; Pavimentação do caminho para 
a igreja de Covas. 400 contos; Pavi- 
mentação do Caminho de São Gens, 
em Cabanelas, 200 contos; Pavimen- 
tação da Estrada de São Vicente da 
Ponte e São Miguel de Oriz, 900 con- 
tos; Construção do Pontão no Cami- 
nho de Pumedelos. 250 contos; Pavi- 
mentação da Estrada de Aboim, 
250 contos; Conclusão do caminho 
de acesso à Igreja de Pico São Cris- 
tóvão, 20 contos; Pavimentação do 
Caminho para a Igreja de Pacô, 200 
contos; Conclusão da Avenida de 
Prado, 500 contos; Construção de di- 
versas escolas primárias, por Inter- 
médio das Cnstruções Esclares; Pla- 
no de Urbanização da sede do con- 
celho. 25 contos: Conclusão da zona 
Envolvente do Palácio da Justiça e 
da Escola Primária, 600 contos; 
Conclusão da Rua Sudeste da sede 
do ooncelho (Luis de Camões), 300 
contos; Pavimentação de arruamen- 
tos da sede do concelho, 50 contos: 
Beneficiação de fontes públicas, 50 
contos; somam estas quantias o total 
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SEGUNDA PAGINA O V1LAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 26 de Setembro, faleceu 
Maria de Jesug da Rocha, de 80 
anos de idade, viúva de Silvério Luís 
da Rocha e residente na lugar da 
Quintão. 

Alívio 

Ccusamentos: No dia 12 de Agos- 
to, o sr. António Soares Ferreira, 
natural da freguesia de São Vitor, 
da cidade de Braga, filho do sr. Joa- 
quim Ferreira e da sr.* D. Teresa 
de Oliveira Soares com a menina 
Rosa da Fonseca Ferreira, desta fre- 
guesia, filha do sr. Manuel Ferreira 
e da sr.1 D. Júlia Ferreira da Fon- 
seca. 

Foram padrinhos o sr. José da 
Cunha Gomes e a sr." D. Luiza Fer- 
reira Gomes. 

— No dia 15 de Agosto, o sr. 
Cust-dio Fernandes Nogueira, desta 
freguesia, filho do sr. José Joaquim 
Nogueira e da sr.» D. Maria da Con- 
ceição Fernandes com a menina 
Maria da Conceição de Oliveira e 
Sousa, da freguesia de Turiz, filha 
do sr. Joaquim de Sousa e da sr.» 
D. Rosalina Ferreira de Oliveira. 

Foram padrinhos a sr.' D, Deo- 
linda da Silva Sousa e o sr. 

— O sr. Domingos Caldas Fer- 
nandes, da freguesia de Navarra 
Braga, filho do sr. António Fernan- 
des e da sr.* D. Maria Caldas com 
a menina Maria Palmira Ferreira, 
desta freguesia, filha da sr." D. Ma- 
ria Luiza Ferreira. 

Foram padrinhos o sr. Casimiro 
Marques Peixoto e a menina Maria 
do Samelro dos Santos Machado. 

— No dia 18 o sr. João do Nas- 
cimento Lopes Martins, da fregue- 
sia da Lage, filho do sr. Manuel 
Martins e da sr." D. Maria da Gló- 
ria Lopes com a menina Maria de 
Lurdes Inês da Castro, da fregue>- 
sia de Turiz, filha do sr. Francisco 
de Castro e da sr." D. Maria da 
Conceição Inês. 

Foram padrinhos o sr. Sebastião 
Lopes Martins e a sr.a D. Maria do 
Samelro dos Santos Machado. 

— No dia 25 o sr. João Evange- 
lista da Silva Macedo, da freguesia 
de Atlães, filho do sr. Augusto da 
Costa Macedo e da sr." D. Maria 
Helena da Silva Macedo, com a me- 
nina Júlia da Cunha Lopes, da fre- 
guesia da Lage, filha do sr. José 
Lopes e da sr.* D. Ana da Cunha. 

Foram padrinhos o sr. António 
Domingues Vaz e a sr.* D. Maria 
Adelina Botelho Silva Vaz, 

—' No dia 8 do mês de Setembro, 
o sr. Manuel da Silva Ribeiro, da 

freguesia da Adaúfe, Braga, filho do 
sr. Manuel Fernandes Ribeiro e da 
sr." D. Cândida da Silva com a me- 
nina Maria da Conceição de Carva- 
lho Pimenta, da freguesia de Pal- 
meira, Braga, filha do sr. Abílio 
Pimenta e da sr.* D. Rosa da Con- 
ceição Rodrigues de Carvalho. 

Foram padrinhos o sr. Dr. Carlos 
Alberto Magalhães Vasconcelos e a 
sr.* D. Maria Berta de Magalhães 
e Vasconcelos. 

— No dia 9 o sr. Joaquim Aran- 
tes Gonçalves, da freguesia de Sour 
telo, filho de António Gonçalves e 
de Maria da Conceição Arantes, 
com a menina Ermelinda Soares de 
Magalhães, da freguesia de Moure 
filha de João António de Magalhães 
e de Custódia Maria Soares. 

Foram padrinhos António do Ro- 
sário Pereira e Teresa Peixoto da 
Silva. 

Nossa Senhora abençoe os seus 
lares. 

Os devotos de Nossa Senhora do 
Alívio querem ver os lindos vitrais 
no seu lugar e assim o sr. Joaquim 
de Freitas Salgueiros da freguesia 
de Garfe, Póvoa de Lanhoso, ofe- 
receu, 1.000?00; António Martins de 
Abreu, Taipas, Guimarães, 650$00; 
Abel Paredes da Silva, de Oriz, 
S. Miguel, Vila Verde, mais 600$00; 
Joaquim de Castro, Travassos, Fafe, 
550$00; Maria Alice Gomes, Sabariz, 
Vila Verde, 550$00; José Gomes 
Fernandes, Soutelo, Vila Verde, 
550500; Luiz Alves Pereira .Guilha- 
dezes, Ascos de Valdevez, 550$00; 
Avelino de Sousa, Vila Nova, Fafe, 
500$00; D. Maria Serando, Vila No- 
va de Moia, Barca, 500$00; António 
Rodrigues da Maia S. Lourenço de 
Sande, Taipas, 300J00; D. Olivia 
Marques, Balasar, Guimarães, 500$; 
José Manuel de Sousa, Crespos, 
Braga, 500$00. 

Graças a Deus e a Senhora do 
Alívio as coisas vão cada vez me- 
lhor teremos dentro em pouco os 
vitrais no seu lugar. 

Atiâes 

No dia 22 de Setembro, contraiu 
matrimónio João de Faria Ferreira 
com Alexandrina Gonçalves Alves; 
ele de 23 anos de idade e ela de 29, 
residentes respectivamente na fre- 

Traclorisfa 

Trectorista bem remunerado. 

Telefone 92155. 

PORTELA DO VADE 

VENDE-SE: 
Em Cisão, metade delimitada, das «Casas Novas» e pertenças. 
Mostra : o Caseiro. 
Vende : Solicitador Dr. Cerqueira Fernandes. 
R. Alex. Herculano, 10 - Ovar. Tels. : 026-52407/-72797. 

guesia de Oleiros e de Atiães. O noi- 
vo é filho do sr. José Ferreira e de 
D. Albertina Gonçalves de Faria; 
e a noiva do sr. Flávio Alves e de 
D. Rosa Gonçalves. 

Foram padrinhos o sr. Francisco 
G. de Abreu e D. Luiza Ferraz Gon- 
calves. 

Barbudo 

No dia 22 de Setembro, contraiu 
matrimónio José António de Oliveira 
Costa com Maria Dinice Barbosa; 
ele de 23 anos d© idade e e la de 
21, residente ambos nesta freguesia. 
O noivo é filho do sr. José António 
Soares da Costa e de D. Maria de 
Oliveira; e a noiva do sr. Domin- 
gos da Silva e de D. Emiliana Dias 
Barbosa. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
de Oliveira da Costa e D. Teresa de 
Jesus Pereira Ribeiro. 

Carreiras (s Miguei) 

No dia 30 faleceu Maria Gonçal- 
ves de 81 anos de idade, viúva de 
António de Sousa Lima e residente 
ro lugar da Eirada. 

Codeeeda 

No dia 22 de Setembro, contraiu 
matrimónio Am iro ' Fernandes da 
Rocha com Lucinda Araújo da Cos- 
ta, ele de 19 anos de idade e ela 
de 22, residentes respectivamente na 
freguesia de Duas Igrejas e de 
Codeeeda. O noivo é filho do sr. Ar- 
mindo da Rocha e de D. Rosa Fer- 
nandes; e a noiva do sr. António 
da Costa e de D. Maria Pereira de 
Araújo. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Araújo Gomes e D, Isaura Araújo 
da Costa. 

Duas Igrejas 

No dia 17 faleceu José Manuel 
Pereira de Oliveira de 1 ano de 
idade, filho de Francisco António 
de Oliveira e de Maria Madalena 
Pereira Lopes e residente no lugar 
de Chousela. 

— No dia 1 de Setembro, con- 
traiu matrimónio Domingos Vieira 
Vilas Boas com Maria Fernandes 
Cerqueira ele de 26 anos de idade 
e ela de 27, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Ponte de Lima 
e de Duas Igrejas. O noivo é filho 
do sr. Domingos Narciso Vilas Boas 
e de D. Emília Narcisa Vilas Boas 
Vieira; e a noiva do sr. Monuel Cer- 
queira e de D. Carlota Fernandes. 

Foram padrinhos o sr. Domingos 
Narciso Vieira e D. Laurinda de 
Lima Gonçalves. 

— No dia 27 de Agosto, con- 
traiu matrimónio José de Araújo 
Costa com Maria de Sousa Folha; 
ele de 25 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Codeeeda e de Duas Igre- 

Atenção Surdos de Vila Verde 

Voltar a Ouvir é Voltar a Viver 

AU D i ©772<2Z£ciL * 

A Casa Sonofone estará convosco ao vosso 

serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA M€D€I ROS 
— VILA VERDE — 

No Dia 17 Outubro das 11,30 às 12,30, onde vos apresentará a mais moderna 
e completa gama de aparelhagem auditiva para aptação racional a cada caso individual: 
Óculos auditivos-Modelos de bolso - Modelos retroauriculares-Modelos Pérola IV Mira- 
cle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos poulares. 

A Casa Sonolone faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames audiomé- 
tricos experiências práticas. 

Visitem-nos no DIA 17, das 11,30 às 12,30 horas na Farmácia Medeiros. 

Casa Sonolone — Praça da Batalha, 92-1° - Porto — Poço do Borraíém, 33 s/l - Lisboa 

jas. O noivo é filho do sr. António 
da Costa e de D. Maria de Araújo; 
e a noiva do sr. José da Costa Folha 
e de D. Custódia de Sousa. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Gonçalves Gomes e D. Rosalina da 
Costa Araújo. 

Turiz 

Parada de Gatim 

No dia 15 de Setembro, contraiu 
matrimónio Carlos Dantas Cachetas 
com Meatriz Nogueira de Azevedo 
ele de 24 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Oleiros e de Parada die 
Gatim. O noivo é filho do sr. Joa- 
quim Domingues Cachetas e de D. 
Maria de Jesus Correia Dantas; e a 
noiva do sr. João Ribeiro de Aze- 
vedo e de D. Júlia Gonçalves No- 
gueira. 

Foram padrinhos o sr. Alberto 
Ribeiro de Oliveira e D. Maria Sofia 
F. Dantas. 

Pieo 
Recebeu o nome de Flora Maria, 

lima filha de Francisco Nogueira e 
de Gracinda Oliveira Pires, sendo 
padrinhos os irmãos da criança José 
Francisco e Augusta; também rece- 
beu o nome de Fernando David, um 
filho de José Carmelindo Dias Bar- 
bosa e da professora D. Maria Flora 
Nogueira Santos sendo padrinhos o 
tio materno sr. eng.c Fernando Da- 
vid Nogueira Arantes e esposa D. 
Maria Ângela Pimenta de Castro La- 
deira Arantes, juntamente foi bapti- 
zada com o nome de Mariana Isa- 
bel, uma filha de António Dias Bar- 
bosa e de Maria Augusta de Amo- 
rim Gonçalves Pereira sendo padri- 
nhos os irmãos José Alberto e Maria 
Isabel Pacheco Pinto Ferreira; foi 
baptizante das ''nas crianças, o pá- 
roco de Nogueira, Viana, amigo da 
família. Como de costume, foi oca- 
sião de confraternização de toda a 
família Barbosa, 

— Uniram-se pelo sacramento do 
matrimónio, Lourenço Vivas da Sil- 
va, de Barbudo, filho de Ana Vivas 
e do falecido João Pimenta da Silva, 
e Maria da Conceição Lopes Pinhei- 
ro, desta freguesia, filho de Fran- 
cisco Dias Pinheiro e de Joaquina 
Santos Lopes, sendo padrinhos Ade- 
lino Santos Lopes e esposa Beatriz 
Morais daGraça, de Moure. Aos noi- 
vos que ficam a morar nesta, no 
lugar da Ramada se deseja um fu- 
turo feliz. 

— Vítima de um ataque faleceu 
quase repentinamente no lugar do 
Pombal, Maria da Conceição da Sil- 
va, com setenta e seis anos, viúva 
de José Araújo Valente. Paz à sua 
alma e pêsames à sua família. 

Depois de alguns anos a prestar 
serviço em Angola, como elemento 
da P. S. P., já se encontra em casa 
de seus ,pals, no lugar dos Telheiri- 
nhos, a passar umas bem merecidas 
férias, o jovem Augusto Pereira 
Varela. 

Vila de Prado 

No dia 2 de Setembro, contraiu 
matrimónio Manuel Joaquim de Oli- 
veira Faria com Ana Maria Sequeira 
Pedroso; ele de 22 anos de idade 
e ela de 19, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Cabanelas 
e de Prado (S.ta Maria). O noivo 
é filho do sr. David de Azevedo 
Faria e de D. Maria Alcina de Oli- 
veira; e a noiva do sr. Isac Fer- 
rando Duarte Pedroso e de D. Maria 
Alice Modesta Sequeira. 

Foram padrinhos os srs. Manuel 
Sequeira e Francisco Vieira. 

No dia 30 faleceu Rosa de Jesus 
Rodrigues de 82 anos de idade, sol- 
teiro, filho de José Joaquim Rodri- 
gues e de Antónia Rosa de Araújo 
e residente no lugar de Bouças. 

Câmara Municipal de Vila Verde 

EDITAL 

Empreitada — «E. M. 537-2- 
-Const. (das proximidades de 
Vilarinho, na E. M. 537 a 
Portela do Vade, na E. N. 101) 
— 1.* fase, na extensão de 
2.362 m. 1.» 

Em conformidade com a deli- 
beração tomada em sua reu- 
nião de 20 do corrente mês, vai 
a Câmara Municipal de Vila 
Verde realizar na Sala das Reu- 
niões, às 14,30 horas da pri- 
meira quinta-feira que se se- 
guir ao tempo do prazo para a 
apresentação das propostas, o 
concurso público para adjudica- 
ção da empreitada acima de- 
signada, de harmonia com o 
programa de concurso, caderno 
de encargos e projecto, paten- 
tes, todos os dias úteis e nas 
horas de expediente, na Secre- 
taria Municipal, onde poderão 
os interessados proceder à con- 
sulta respectiva e na Direcção 
de Estradas do Distrito de 
Braga. 

Base de licitação: 849.558$00. 
Para ser admitido a concurso 

é necessário que o concorrente 
não só preste caução provisória 
no valor de 21.239$00, mediante 
garantia bancária ou depósito 
em dinheiro ou títulos emitidos 
ou garantidos pelo Estado, a 
efectuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, 
suas filiais, delegações ou agên- 
cias, mas também seja titular 
do correspondente alvará de 
empreiteiro de obras públicas 
da IV categoria ou da l.a sub- 
categoria da IV categoria da 
l.a classe. 

Fixa-se em 20 dias o prazo 
para a apresentação das pro- 
postas, o qual se conta do dia 
seguinte ao da publicação deste 
anúncio no Diário do Governo. 

Paços do Concelho de Vila 
Verde, 24 de Setembro de 1973. 

O Presidente da Câmara 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

Vendem-se lotes de terrenos para construção 

ZONA INDUSTRIAL - Urbanizada 

Na Avenida Luís de Camões (nova artéria) em Vila Verde 
(Com 40 metros de frente e 50 de fundo) 

Trata: Herculano Lima-solicitador-Vila Verde-Tel. 32127 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Anúncio 

Para os devidos efeitos se faz público que no dia 12 de Outu- 
bro, pelas 14 horas, se proceae à arrematação de várias peças 
de mobiliário resultante da transferência dos Serviços do Tribu- 
nal, especialmente mesas e estantes. 

Vila Verde, 24 de Setembro de 1973. 

O Presidente da Câmara, 

FAUSTO FEIO SOARES DE AZEVEDO 



O VILAVERDENSE TERCEIRA PÁGINA 

IMotariado Português 

Cartório Notarial de Vila Verde 

Notário: — Licenciado Alpidio Gonçalves 

Justificação 

Certifico, que para efeito 
de publicação, por escritura de 
dezanove de Setembro corrente, 
exarada de folhas setenta e no- 
ve a oitenta e cinco, do livro de 
notas para escrituras diversas 
com o número C-UM, se encon- 
tra exarada uma escritura de 
justificação notarial em que 
foram justificantes - João Fer- 
reira Simões e mulher Deolinda 
Alves Veloso, casado sob o 
regime da comunhão geral de 
bens naturais da freguesia de 
Sabariz deste concelho, onde 
têm residência habitual do lu- 
gar de Painçais e que declara- 
ram ; - Que são donos e legítimos 
possuidores com a exclu- 
são de outrém, dos seguintes 
imóveis, inscritos na matriz 
predial em nome do justificante 
marido e situados na freguesia 
de Sabariz já indicada, aos 
quais atribuem os respectivos 
valores matriciais; 

VERBA NÚMERO UM 

Bouças das Fisgas, terreno 
de mato e lenha, sito no lugar 
de Santo Isidro , confrontando 
no norte com António de Oli- 
veira Mendes e herdeiros de 
José Manuel dos Santos, sul com 
João Ferreira Simões e João 
da Silva Pereira e irmãos, nas- 
cente com o Rio Homem e do 
poente com o caminho de ser- 
vidão, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial deste 
concelho sob o número trinta e 
sete mil cento quarenta e nove, 
a folhas cento e cinquenta e 
seis, verso do Livro B. noventa 
e quatro e inscrito na matriz 
predial rústica sob os artigos 
duzentos e noventa, duzentos e 
noventa e um, duzentos noventa 
e dois e duzentos noventa e três, 
com o valor matricial de vinte 
mil trezentos e oitenta escudos. 

VERBA NÚMERO DOIS 

CAMPO DAS MELGAÇAS 
OU AMERGAÇAS, de terreno 
de lavradio e vidonho, sito no 
lugar de Santo Isidro, a con- 
frontar do norte e poente com 
João Ferreira Simões, nascente 
com o Rio Homem, e do sul com 
João da Silva Pereira e irmãos, 
descrito na Conservatória res- 
pectiva sob o número cinquenta 
e dois mil quinhentos e trinta 
a folhas cento e vinte e oito 
do livro B. cento e trinta e 
quatro, inscrito na matriz rús- 
tica sob o artigo duzentos e 
trinta e seis, com o valor a ma- 
tricial de cinco mil quatrocen- 
tos e quarenta escudos. 

VERBA NÚMERO TRÊS 

CAMPO DOS PINHEIROS, 
SENDEIRAS OU CORTINHAS, 
terreno de lavradio e vidonho, 
sito no lugar de Santo Isidro, 
a confrontar do norte com João 
Ferreira Simões, Silvestre Leite 
de Azevedo e outros, do sul com 
o Rio Homem, nascente com 
herdeiros de Domingos Martins 
Gama e do poente com herdei- 
ros de José Martins Gama, des- 
crito na Conservatória res- 
pectiva sob o número cinquenta 
e dois mil quinhentos trinta e 
um a folhas vinte e oito, ver- 
so, do livro B-trinta e quatro, 
inscrito na matriz predial rús- 
tica sob os artigos duzentos e 
vinte e quatro, duzentos vinte 
e cinco, duzentos vinte e seis 
e duzentos vinte e ste, com o 
valor matricial de sessenta e 
nove mil trezentos e quarenta 
escudos—'Que os prédios aca- 
bados de descrever se encon- 
tram inscritos tanto na matriz 
como na Conservatória do Re- 
gisto Predial, deste concelho 
em nome do justificante marido. 
— Que pela inscrição número 

seis mil quinhentos vinte e seis, 
a folhas setenta e seis do livro 
F. Treze, daquela mesma Con- 
servatória, quanto ao primeiro 
prédio-Bouça das Fisgas e, pela 
inscrição número seis mil qui- 
nhentos trinta e dois, a folhas 
cento e setenta e oito, do livro 
G. dez, com referência aos dois 
últimos prédios, que haviam 
sido desanexados do descrito 
sob o número vinte e seis mil 
setecentos senta e dois, a folhas 
cento quarenta e um, do livro B. 
sessenta e oito, incide e está 
registado sobre eles a favor de 
Manuel Antunes de Araújo Li- 
ma, casado, da freguesia de 
Prado Santa Maria, deste con- 
celho de Vila Verde, o domínio 
directo do foro anual de mil e 
quinhentos reis em dinheiro e 
dois capões e um quarto de 
outro pagável pelo São Miguel 
de Setembro de cada ano, com 
laudémio de quarentena. — 
Que desde há muito mais de 
trinta anos o pagamento deste 
foro não é exigido nem efectua- 
do, pelo que aqueles prédios 
têm sido possuídos como intei- 
ramente livres de quaisquer 
ónus ou encargos, quer pelo seu 
actual possuidor, quer pelos 
antecesosres. —• Que, assim, 
pela prescrição, se extinguiu a 
obrigação do pagamento do 
fôro referido, nos termos dos 
artigos quinhentos trinta e 
cinco mil seiscentos oitenta e 
seis do Código Civil de mil oito- 
centos sessenta e sete, não 
tendo eles outorgantes, qual- 
quer documento que lhes per- 
mita fazer prova da extinção 
do foro pelos meios extra — 
judiciais normais. Que em face 
do exposto e não obstante a 
mencionada falta de título for- 
mal, afirmam e declaram que 
eles outorgantes são com exclu- 
são de outrem, donos e legí- 
timos possuidores, não apenas 
do domínio útil, mas do domí- 
nio pleno dos prédios descritos 
nesta escritura sob os números 
um, dois e três. — Que a pri- 
meira inscrição número seis 
mil quinhentos vinte e seis tem 
a data de dois de Janeiro de 
mil novecentos e cinco e a 
inscrição número seis mil qui- 
nhentos trinta e dois, tem a 
data de dezasseis de Junho de 
mil oitocentos noventa e um. — 
Que atribuem ao fôro prescrito 
o valor de quarenta mil escu- 
dos. — Ê certidão narrativa que 
fiz extrair e vai conforme o ori- 
ginal. declarando que, na parte 
omitida da referida escritura 
nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a 
narte transcrita o que vai cer- 
tificado. 

Cartório Notarial de Vila 
Verde, vinte e quatro de Se- 
tembro de mil novecentos e 
setenta e três. 

O 2.° Ajudante, 

Manuel da A. Pereira da Cunha 

Valorize 

as suas propriedades 

utilizando 

o crédito agrícola 

da caixa geral 

de depósitos 

Disponha dos meios necessários para aumentar o rendimento das suas 
propriedades. A compra e adaptação de terrenos, a construção de edifícios afectos 

à exploração, a compra de alfaias e máquinas agrícolas, de sementes 
e plantas, de adubos,_ fungicidas e insecticidas, de gado de exploração ou de 

trabalho, a remissão de hipotecas, são alguns dos casos em que pode 
beneficiar do Crédito à Agricultura da Caixa Geral de Depósitos, 

em prazos que poderão ir até 10 anos. 
Exponha o seu caso à Caixa Geral de Depósitos, na sede ou em qualquer 
das suas dependências, que estudará a solução mais conveniente para si. 

& CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

INSTTTUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 
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Clamorosa InjusHça 
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escrita que, como ele, muitos outros 
chefes e guerrilheiros da Frei imo, 
já desiludidos, pois tinham sido enga- 
nados, desejavam também abandonar 
a luta inglória. 

Está passando outrossim em silên- 
cio ter sido seguido o seu exemplo 
por outro chefe guerrilheiro, Fakson 
Banda, também conhecido por Sape- 
zeca Calulu. 

Desastres 

QUATRO FERIDOS 

no desastre de um tractor 
que se voltou 

Na estrada de Palmeira, voltou- 
-se um tractor conduzido por Domin- 
gos Pimentel Pereira, de 59 anos, 
viúvo, do lugar do Outeiro, fregue- 
sia de Lanhas, e no qual seguiam 
Alfredo Rodrigues Barbosa, de 13 
anos, filho de Alberto Silva Bar- 
bosa e de Maria Conceição Rodri- 
gueg e António Alves Simões, de 17, 
ambos do lugar de Pensais, fregue- 
sia de Sabariz; e João Gonçalves 
Pimenta, de 13, filho de José Vieira 
Pimenta e de Maria Angelina da 
Silva, também de Lanhas, os quais 

em série 

recolheram todos aos serviços de 
ortopedia com várias fracturas, 
excepto o primeiro que deu entrada 
na enfermaria n." 6. 

ATROPELAMENTO 
MORTAL 

O jornaleiro Manuel Martins, de 
50 anos, casado, do lugar da Bouça, 
freguesia de Marrancos, que fora 
atropelado por um automóvel que 
não apareceu no Hospital a dar 
quaisquer esclarecimentos, e que 
ficara politraumatizado, faleceu de 
madrugada no Hospital de S. Mar- 
cos onde dera entrada em estado 
multo grave. 

Fackson Banda declarou aos jorna- 
listas : «Muitos outros querem fazer 
o mesmo que nós fizemos, pois têm 
hoje a consciência perfeita da grande 
mentira, que só beneficia o comunismo 
internacional e uma minoria interes- 
seira, comodamente instalada no exte- 
rior da nossa terra natal». 

Estes factos e estas declarações tão 
significativas a imprensa não regista. 

Por amor à verdade, e no interesse 
da nossa própria política internacio- 
nal, têm obrigação os intelectuais e 
sobretudo os parlamentares brasileiros 
de estudar melhor a posição lusíada 
na África. E quem o fizer se conven- 
cerá da inominável justiça praticada 
contra Portugal. Quase não se fala 
das dezenas de milhares -de sudaneses 
negros mortos pelos negros em Zan- 
zibar; da luta de extermínio no Ca- 
tanga entre balubas e lundas; entre 
watutsis e hutus no Burundi; do tra- 
balho forçado na Libéria, das ambi- 
ções políticas de Ghana ao tempo de 
N'Krumah, — o que contrasta com a 
ordem, a paz e a crescente prosperi- 
dade de Angola e Moçambique. Não 
se fala do segregacionismo nos Esta- 
dos Unidos ou na Escandinávia, da 
interdição de emigrantes de cor no 
Reino Unido ou na Austrália, da dis- 
criminação étnica e religiosa em Israel, 
nem do incrível e obsoleto regime 
das castas na União Indiana. Não se 

(Continua na 4.' página) 

Câmara Municipal de Vila Verde 

EDITAL 

FAUSTO FEIO SOARES DE 
AZEVEDO, Presidente efectivo 
da Câmara Municipal de Vila 
Verde: 

Usando da competência que 
a lei me confere, faço público 
que no próximo dia 12 de Outu- 
bro, pelas 14 horas, se procede 
na Sala de Reuniões da Câmara 
Municipal, à alienação em hasta 
pública, em conjunto ou separa- 
damente, de várias peças de 
mobiliário usadas, cujas bases 
de licitação constam da relação 
existente na Secretaria Muni- 
cipal e que pode ser consultada 
por todos os interessados du- 
rante as horas normais do ex- 
pediente. 

O arrematante ou arrematan- 
tes terão de pagar, além do 
preço da arrematação, o im- 
posto de selo e as taxas legais, 
não sendo permitidos lances in- 
feriores a 10.00. 

E para constar se publica o 
presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 

E eu Abel Gama, Chefe da 
Secretaria da Câmara Munici- 
pal, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Vila 
Verde, 19 de Setembro de 1973l 

O Presidente da Câmara, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 



QUARTA PÁGINA 
O VILAVERDENSE 

Quinzenário Regionalista 

O Presidente Emílio Médici pro- 
mulgou o tratado de Itaípú, assinado 
entre o Brasil e o Paraguai para o 
aproveitamento eléctrico dos recur- 
sos hídricos do rio Paraná. Sua Ex." 
determinou que o mesmo bem como 
notas a elea apensas «sejam executa- 
dos e cumpridos tão inteiramente 
como neles contêm». 

— O BANCO CENTRAL DO 
BRASIL reterá doravante 40% dos 
financiamentos estrangeiros por de- 
cisão do CONSELHO MONETÁRIO 
NACIONAL. 

Tal Iniciativa foi Justificada pelo 
Ministro brasileiro da Fazenda, pro- 
fessor Dr. António Delfim Neto pela 
«necessidade de reduzir o volume 
global das reservas brasileiras em 
divisas que atingiram quando da 
decisão, o nível recorde de 6.339 
milhões de dólares». 

— A grande região amazõnica 
brasileira receberá em breve para 
experiências uma estação móvel de 
comunicações por satélite, pesando 
cerca de 600 quilos com uma antena 
de dois metros de diâmetro. Será 
empregada na transmissão de men- 

tantes subsídios quanto ao compor- 
tamento operacional dos futuros 
satélites domésticos que o governo 
brasileiro pretende lançar sobre a 
Amazónia. 

— A Empresa Brasileira dos Cor- 
reios e Telégrafos (ECT) iniciou 
estudos para a colocação nos auto- 
-carros da capital federalt Brasília, 
de caixas de coleta de correspondên- 
cia. A par dessa iniciativa tenciona 
também aumentar os postos de 
venda de selos. 

-—• Grandes festividades marca- 
ram a SEMANA DA PÁTRIA em 
todo o BRASIL. No Rio de Janeiro 
como em vários estados realizaram- 
-se desfiles militares e actos cívicos. 

Imponente parada militar reall- 
zou-se às margens da baía de Gua- 
nabara onde 15 mil homens apresen- 
taram novos equipamentos militares 
do Exército, Marinha e Aeronáutica. 

— A PETROBRAS (Petróleo Bra- 
sileiro S. A.) aumentou o seu capital 
para 7 bilhões 132 milhões e 442 mil 
cruzeiros. Actualmente a grande em- 
presa petrolífera brasileira estende 
as suas actividades ao exterior no 
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sagens por telex, diapositivos e ma- 
pas. A estação propiciará aos técni- 
cos do Ministério das Comunicações, 
que contarão com a colaboração do 
Exército e da Aeronáutica; impor- 

História Maravilhosa 

do Rosário 

(Continuação da 1.' ■página) 

celestemente, inefavelmente. E 
logo nas águas da torrente do 
Gave, símbolo das águas revol- 
tas do mundo, emudecem estra- 
nhas vozes infernais ... 

Venhamos agora à nossa Pá- 
tria .Estava ela, ao findar a pri- 
meira Guerra Mundial, já pres- 
tes a soçobrar, imersa «numa 
apagada e vil tristeza». Lá, po- 
rém, nos páramos da Serra de 
Aire, três crianças, três pastori- 
nhos humildes e singelos, reza- 
vam o rosário. E, como rezas- 
sem o rosário, a Virgem Branca 
Se dignou aparecer-lhes, osten- 
tando também nas Suas mãos 
um rosário branco. E foi salva 
a nossa Pátria. E a Cova da iria 
ficou desde então consagrada. 
E tanto ao céu se alteou, que se 
tornou o Altar do Mundo! E tal 
é o seu prestígio espiritual e 
universal, que o próprio Santo 
Padre Paulo VI ali veio de pere- 
grino, em 13 de Maio de 1967, 
pedir pela paz do Mundo e pela 
paz da Igreja, e ofertar a Nossa 
Senhora um rosário de contas 
brancas! 

Tudo assim, nestes Anais Ma- 
rianos, é celestial beleza e so- 
brenatural brancura. É o Céu que 
se abre cá na terra. Florescem 
ali os lábios, florescem os cora- 
ções. 

Entremos também nós a fazer 
parte desta história maravi- 
lhosa, desta doce legenda áurea, 
rezando, com amor e com fer- 
vor, o nosso terço. E a Virgem 
nos deitará a Sua bênção. E de 
celestes rosas será florido o 
nosso caminho. 

ABEL GUERRA 

ÍNFDRMfí: 

campo da descoberta e exploração 
do petróleo. 

— Realizou-se entre 14 e 23 de 
Setembro o I SALAO INTERNA- 
CIONAL AERO ESPACIAL no es- 
tado de SÁO PAULO. A importante 
mostra apresentou o que de mais 
moderno existe no mundo no campo 
da Aeronáutica e Espaço. 

— Grande minhoto e bom Vila- 
verdense, o sr. Alfredo Carmona está 
todos os sábados na Casa do Minho 
com os Eunigos no jogo da Sueca. 

A movimentada vida social da 
Casa envolve as mais variadas dis- 
tracções: os homens jogam malha, 
sinuca, etc.; as crianças se divertem 
no parque infantil: as senhoras assis- 
tem às suas novelas pela televisão e 
outros recordam o Bom Jesus olhan- 
do para o bosque do Solar Minhoto 
onde se encontra a imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro. 

•— Recuperando-se o rev.0 cónego 
Mário Couto após tratamento no hos- 
pital Santa Maria da Beneficência 
Portuguesa. Condiscípulo do falecido 
Presidente do Conselho, professor dr. 
António de Oliveira Salazar, no Se- 
minário de Viseu, celebra hoje a 
Santa Missa em sua residência com 
licença do Ordinário. 
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— 30 quilos de Documentos His- 
tóricos relacionados à Independência, 
foram transportados do Rio de Ja- 
neiro para Brasília sob medidas espe- 
ciais de segurança tanto no seu 
transporte como no desembarque, 
com o objectivo de integrarem Expo- 
sição no Ministério da Justiça. 

Entre esses documentos encon- 
tram-se o Tratado de Paz entre Es- 
panha, Portugal e França, de 1801, 
o Tratado assinado entre o Príncipe 
Regente Dom João e Napoleão Bona- 
parte, permitindo à Espanha incor- 
porar Olivença e à França estabele- 
cer-se na fronteira com a Guiana, 
até o Araguari. Mais tarde chegando 
ao Brasil o Príncipe Regente orde- 
nou a invasão da Guiana Francesa. 

SOCIAIS 

Aniversariantes : 

— Francisca Moreira Oliveira, es- 
posa do nosso assinante Manuel 
Araújo Oliveira. 

— Jorge Ricardo da Silva, filho 
do casal Manuel Pires da Silva e 
Belmira da Conceição Oliveira. 

— Ilda Soares Vieira, irmã da 
assinante Olinda Soares Vieira. 

— Maria Morais Dias, esposa do 
sr. Domingos José Dias, comerciante, 
sócio da Casa do Minho e divulgador 
do nosso jornal junto de seus ami- 
gos. 

—■ Após tratamento no Hospital 
da Obra Portuguesa de Assistência, já 
regressou à sua residência o sr. Ade- 
lino Nogueira, comerciante radicado 
há longos anos no Rio de Janeiro e 
natural de Godinhaços. 

O; s preços dos géneros agrícolas i< 

Injustiça 

(Continuação da 3." página) 

fala do imperialismo da União Sovié- 
tica, que invadiu e tornou escravas 
tantas nações civilizadas. — Mas con- 
tra Portugal vale tudo; todas as men- 
tiras se veiculam. 

Felizmente nossas autoridades estão 
se convencendo de que, além de cons- 
tituir clamorosa injustiça, atenta tam- 
bém essa campanha contra os nossos 
interesses. E o Brasil Potência reagirá; 
reagirá consolidando cada vez mais a 
Comunidade — a Confederação Lu- 
síada.» 

(Continuação da 1." página) 

cio estrangulam-nos impiedosamente. 
Compreendemos que determinados 

produtos agrícolas trazem pesados 
encargos à indústria de transformação, 
de conservação e mesmo de comer- 
cialização, mas não possibilitam esses 
cinquenta por cento. São fruto dos 
mais fortes a sugar os mais fracos 
— produtor e consumidor. 

Quando viajamos, em vez de nos 
distrairmos, cansamo-nos. Ãs vezes 
vaihe-nos o cartão do jornalismo, 
para não passarmos por agentes poli- 
ciais. Visitamos propriedades agríco- 
las, fábricas de transformação, coope- 
rativas; colhemos preços. Chegamos 
à conclusão de que os lavradores 
poderiam ser melhor pagos e o con- 
sumidor comprar a preços mais está- 
veis e mesmo mais baratos, se não 
houvesse tantos sugadores intermediá- 
rios. 

Nem precisamos de documentar o 
facto dos 50%, porque todos o sen- 
tem nos ossos e é bem descarado. Por 
exemplo, entre tantos. Há meses um 
produtor apresentou num mercado 
fruta de boa qualidade a 5$00 o quilo, 
o que alguns consumidores adquiri- 
ram. Imediatamente, chegou um 
revendedor particular, comprou tudo 
e colocou a etiqueta de venda a 11$. 
Foram só mais de 100%. Disso pode- 
remos apresentar inúmeros casos, 
desde a venda das reses, das carnes, 
até às hortaliças, etc. 

Os nossos leitores estão à espera 
que lancemos as culpas de tudo isto 
sobre as entidades oficiais e, em espe- 
cial, sobre as suas fiscalizações, pren- 
dendo-os ao pelourinho público e sur- 
rando-os. Apesar de não compreen- 
dermos o escândalo do bacalhau, 
como está publicamente; afirma-se 
que ao serem vendidos os fardos, os 
grandes exigem aos merceeiros uma 
quantia elevada e não facturada. Con- 
funde-nos como se permite que deter- 
minadas secas não pratiquem a devida 
cura, fazendo um produto intragável, 
só para que o alto comércio obtenha 
mais lucros, vendendo mais água ao 
preço da tabela do bacalhau e mais 
o contrapeso. 

A fiscalização tem as suas dificul- 
dades, como nós todos. Corre seus 
riscos; mesmo o público não colabora. 
Chegamos a ouvir aos consumidores 

Reunião do Conselho Municipal de Vila Verde 

Na foto o reverendo cónego Mário 
Couto à entrada da Igreja de Santa 
Edwiges onde até há bem pouco 
tempo celebrava as suas missas. 
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de 10.000 contos. Obras novas: Pavi- 
mentação da estrada da Feira do 
Pico a dotar com 270 contos; Pavi- 
mentação da estrada de Larim à 
Oruz em Soutelo, com 180 contos; 
Pavimentação da estrada da Lourena 
a Turiz e Laje, 840 contos: Pavimen- 
tação da estrada para São Martinho 
de Escariz, 490 contos; construção 
da estrada de Godinhaços a Codeceda 
500 contos; Continuação do caminho 
da Igreja para o lugar do Cabo, em 
Aboim, 180 costos; Construção do 
caminho da Senra e Boavista em 
Barbudo, 320 contos; Construção do 
caminho de Carvalhosa em Vila Ver- 
de, 140 contos: Construção do cami- 
nho para os lugares da Roda, Cabo 
e Guilhamll e, Valdreu, 600 contos; 
Construção do caminho do Hospital 
e Virtelos em Arcozelo, 250 contos: 
construção da estrada de Vilarinho 
à Portela do Vade, 1.000 contos, 
Construção do caminho para Vila 
Seca em Atiães, 180 contos; cons- 
trução do caminho de Vila Seca ao 
lugar do Barral, também em Atiães, 
250 contos; Pavimentação do cami- 
nho de Balça Terra, em Goães, 200 
centos; Construção do caminho para 
Passos, Barreiro e Codeçal em Dos- 
sãos, 200 contos; Pavimentação da 
estrada do ângulo 40 a Pedregais, 
500 contos; Pavimentação da estrada 
de Oriz (Santa Marinha a Valbom 
(São Martinho) 800 contos; Cons- 
trução da estrada da Ermida a So- 
bradelo em Duas Igrejas, 300 con- 
tos; Construção do caminho para 
Leisoinha em Cervães, 200 contos; 
Construção do caminho de Lanhas à 
Feira do Pico pelas Lajes, 250 con- 
tos; Reparação do caminho de Man- 
gueiros ao lugar do Barral Cervães, 
250 contos; Construção do caminho 
para o lugar de sá em Aboim, 200 
contos; Construção do caminho de 
Sobradelo ao Gontinho de Duas 
Igrejas, 100$00: Construção do cami- 
nho de Lourido em Godinhaços, 
100$00; Construção do caminho de 
Vilela em Prado, São Miguel, 
100$00, Pavimentação da estrada de 
Revenda a Godinhaços, 100$00; Cons- 
trução do caminho para o lugar da 
bela, em Valdeu, 100$OO; Constru- 

ção do caminho para o lugar de Três 
Horas em Godinhaços, 100500; Bene- 
ficiação e alargamento do Caminho 
Municipal de Geme a Gondiães e Mós, 
100$00; Construção do novo Quartel 
da Guarda Nacional Rapúbllcana, 
500 contos. Remodelação dos Paços 
do Concelho, 100 contos; Reconstru- 
ção da Torre do Relógio e arranjo 
do largo de São Sebastião no Pico de 
Regalados, 160 contos, Ampliação do 
parque de estacionamento do parque 
de automóveis na sede do concelho, 
250 contos; Aquisição de terreno e 
obras par aa transferência da Feira 
da sede do concelho, 100800; Trans- 
ferência do cemitério do Rio Mau, 
60 contos; Transferência do cemité- 
rio de Gême, 60 contos; transferên- 
cia do cemitério de Barbudo, 60 con- 
tos; Reparação do cemitério de 
Goães, 25 contos; Arruamentos ru- 
rais em. Prado (Sdo Miguel, Soutelo, 
Coucielro, Prado (Santa Maria), Pe- 
dregais, Oriz (Santa Marinha), 
Atães, Arcozelo, Turiz, Gondiães e 
Alívio para Turiz 600 contos. Abas- 
tecimento de água a Codeceda, Pe- 
nascais e Portela do Vade, 100$00; 
Saneamento da sede do concelho, 
500 contos; e Plano de Urbanização 
da Vila de Prado, 40 contos —• So- 
mam estas verbas 27.000 contos, nú- 
meros redondos. Somando esta quan- 
tia com a anterior, temos o total 
de 38.000 contos, também números 
redondos. É portanto um plano gran- 
de este que tomo a liberdade de 
apresentar e para o qual peço apro- 
vação. — O conselho Municipal apro- 
vou-o por Unanimidade. — E tendo 
o vogal senhor Rodrigues Peixoto 
perguntado qual a razão de se não 
terem iniciado ainda as obras de 
abastecimento de água à Portela do 
Vade e de construção da Escola Pri- 
mária da mesma localidade, o senhor 
Presidente esclareceu que a constru- 
ção da escola é decidida pelas Cons- 
truções Escolares, não tendo por- 
tanto a Câmara interferência nesse 
assunto; e quanto a abastecimento 
de água informou que o estudo está 
ainda um pouco atrazado pelo facto 
de os proprietários de Aboim se te- 
rem oposto à pesquise da água e de 
se ter por isso desviado os trabalhos 
de pesquisa para o Monte do Ourai». 

dizerem aos fiscais que compram pelo 
que querem e que não dão satisfações. 
Tem pena, porque sabe porvir o enca- 
recimento de determinadas redes es- 
tranhas e, por vezes, quem vai apa- 
nhar as penalidades da lei é quase 
sempre o que menos ganha. 

Nem vamos, nem podemos lançar 
as culpas sobre as entidades oficiais. 
Gerou-se, no nosso País, a mentali- 
dade de comercialização. São multi- 
dões que procuram viver de transa- 
cionar os produtos agrícolas e mesmo 
outros, encarecendo-os. Tantos vivem 
dos produtos, sem qualquer benefício 
e aviltam os preços no produtor, ele- 
vando o custo ao consumidor. 

As grandes empresas proliferam. 
Multiplicam embalagens, fazem carís- 
sima publicidade, dão prémios, à custa 
do produtor e do consumidor. Tudo 
paga o Zé-povinho. Tribunais, ca- 
deias, multas, só seriam eficazes, se 
todo o povo fosse armado em fiscal, 
quando tantas vezes, encobre ou cola- 
bora com a fraude. 

O caminho1 está na organização 
associativa, que, valha-nos a verdade, 
o Estado com os seus organismos ofi- 
ciais promove, auxilia largamente com 
técnica e financiamento. Já temos 
tantas associações destas, na Lavoura 
e nas cooperativas dos consumidores. 
Precisamos de engronar o incipiente 
movimento. 

Temos de produzir o melhor, o 
que o mercado mais exija e consuma, 
a preços mais baratos, para ganharmos 
mais, vendendo directamente nos mer- 
cados consumidores. Esses 50% — 
parte de leão —podem vir, em 
grande parte para os lavradores pro- 
dutores e para os consumidores com- 
prarem a melhores preços. 

A Lavoura já tem, e pode ter muito 
mais, desde que os lavradores se resol- 
vam a encarar o novo mundo agrí- 
cola a sério, através de associações, 
grupos de produção, fábricas para os 
seus adubos e rações, centros de abate, 
frigoríficos, talhos, fabricas de enla- 
tamentos de tudo; Adegas para fa- 
brico e venda directa dos vinhos, fru- 
teiras, etc. Vejam que o vinho do 
Porto de qualidade, apesar do grande 
ano actual, em 1972 pagou-se a 
4.500$00 a pipa, na produção de 
50.000 pipas. Neste ano, o Douro 
fornecerá 120.000 pipas a 13.000$00, 
o que renderá 1.560.000 contos. Isto, 
porque é confeccionado comerciali- 
zado através de organismos oficiali- 
zados e da Lavoura. Fala-se mesmo 
nas grandes centrais para a venda 
directa dos produtos agrícolas. 

A transformação dos produtos da 
Lavoura, a sua comercialização, cada 
vez mais, vai entrando nos circuitos 
da agricultura. Nisso está a salvação 
contra o sugamento de 50% dos 
preços. Falta à agricultura dinamismo, 
consciencialização para a criação do 
seu mundo rural novo. Fica para outra 
vez. O ruralismo não está moribundo, 
nem morrerá. Renascerá, se todos qui- 
sermos ; mas voltados para o séc. XX. 

Salvé 26-10-73 

O soldado José Mário Pereira 
Feio em missão de soberania no 
norte de Angola, completa mais um 
aniversário. 

Seus pais, irmãos, avó e restante 
família, assim como sua madrinha 
de guerra Maria Helena, desejam-lhe 
votos de felicidades e que esta data 
se prolongue por muitos anos, com 
saúde e alegria. 

Este natural da freguesia de 
Turiz, Vila Verde. 


